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O R T O P E N S E N I D A D E    G R U P A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A ortopensenidade grupal é a qualidade, o ato ou o efeito da manutenção 

do holopensene coletivo retilíneo, homeostático e cosmoético, manifestado pelas conscins, ho-
mens ou mulheres, comprometidas com a maxiproéxis grupal, em favor da holomaturidade pa-
ciológica, do autodiscernimento teático e do megafoco na interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX.  
O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; 
pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento procede 
igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; fa-
culdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 
todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra 
energia provém também do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este 
do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo grupo origi-
na-se no idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, 
equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo 
grupal apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Megapensenidade evolutiva grupal. 2.  Cosmopensenidade grupal.  
3.  Pensenidade cosmolínea grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortopensenidade grupal, ortopensenidade grupal 
incipiente e ortopensenidade grupal avançada são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Patopensenidade grupal. 2.  Pensenidade grupal separatista. 3.  Pen-
senidade grupal nosográfica. 

Estrangeirismologia: o welcome aboard da maxiproéxis grupal; a Gedankenreinheit en-
quanto postulado do grupo; o retirar os blind spots do grupo evolutivo; a não existência do 
Außenseiter; o gruppenevolutiver Quantensprung consequente da ortopensenidade grupal; o flow 
together grupocármico; o turning point da maturidade interassistencial grupal; o Friedensstifter 
atuante em conflitos interculturais; o Zeitgeist de mudança do planeta Terra da condição de hos-
pital evolutivo para escola evolutiva; o upgrade evolutivo policarmológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à retilinearidade pensênica na convivência grupal, interassistencial, maxiproexológica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopense-
nidade grupal: interdesassedialidade. Universalismo exige ortopensenidade. Ortopensenidade 
grupal liberta. Ortopensenidade erradica grupomimeses. Ortopensenidade grupal: megafrater-
nidade. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – Coloca a lealdade e a con-
fiança acima de qualquer coisa; não te alies aos moralmente inferiores; não receies corrigir teus 
erros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Age sempre de tal modo que o teu comportamento possa vir  
a ser princípio de uma lei universal (Immanel Kant, 1724–1804). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 
tema: 

1.  “Ortopensenes. Na Comunex Evoluída, os ortopensenes compõem a música de fundo 
permanente, ou a cortina sonora do holopensene”. 

2.  “Ortopensenidade. A ortopensenidade é a sua maior defesa perante qualquer cons-
ciência em toda dimensão existencial”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: a ortopensenidade grupal; os ortopensenes; o holopensene pessoal cosmo-

ético; a imersão no materpensene da maxiproéxis grupal; o materpensene atrator; os nexopense-
nes; a nexopensenidade grupal; os paraortopensenes grupais; a paraortopensenidade grupal; os 
prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene grupal da convivialidade sadia; os benigno-
pensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; 
a evoluciopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os paramnemopensenes; 
a paramnemopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a anulação dos patopensenes; 
a extinção da patopensenidade; o desassédio do contrapensene patológico; o pensenes sadios hi-
gienizadores da convivialidade grupal; o holopensene do bom humor; o holopensene interassis-
tencial; o holopensene grupal do Curso Intermissivo (CI); o holopensene da desperticidade; o ho-
lopensene de policarmalidade; a potencialização da ortopensenidade grupal em tenepessistas vete-
ranos rumo à ofiex. 

 
Fatologia: a autoliberação grupocármica; o abertismo interassistencial; a sincronicidade 

no desenvolvimento interassistencial coletivo; a democracia pura vivenciada coletivamente; a Hi-
giene Consciencial; a comunicação não violenta; a reunião de conscins com proéxis grupal; as 
amizades intermissivas; o acolhimento mentalsomático; a mudança de base intrafísica impulsio-
nadora da sociabilidade grupal; a recin grupal contínua; o aprimoramento de megatrafor do grupo 
evolutivo; o poliglotismo; a família consciencial; as amizades originárias de vidas pretéritas;  
a desperticidade; o contrafluxo no início de cada fase evolutiva; a cooperação pelo bem comum 
amplificando a interassistencialidade; a autolucidez quanto à automimese dispensável; a elimina-
ção da pseudo-harmonia; a extinção da grupomimese assediadora; a superação do porão conscien-
cial dos partícipes; a responsabilidade de tarefa evolutiva do epicentro comprometido com o para-
papel intermissivo; o epicentrismo do docente intermissivista; a recuperação de megacons; a pro-
posição de neoverpons amplificadoras da autocognição evolutiva; as Dinâmicas Parapsíquicas; as 
Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o Instituto Internacional de Extraterrestriologia (Extra-
Cons) fortalecendo o senso de grupalidade; o desenvolvimento da holomaturidade consciencial;  
a superação de retrotrauma dos integrantes conviviológicos; o exemplarismo consciencial sistêmi-
co; a contribuição da consciencioterapia para a harmonia e sinergismo intragrupal; a responsabili-
dade planetária; a pacificação dos povos com a vivência da tares e do Universalismo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes; a supe-

ração da labilidade parapsíquica psicossomática; as ondas de sincronicidades multidimensionais 
interassistenciais; a neuroectoplasmia em função do desassédio mentalsomático e da produção 
verponológica; a retrocognição envolvendo o grupo; a paradiplomacia entre grupos evolutivos;  
a conexão com a paraprocedência pré-ressomática; a atuação de equipex de diferentes origens 
planetárias; a projetabilidade lúcida possibilitando o intercâmbio de conhecimento evolutivo in-
terplanetário; a paratecnologia nos campos parapsíquicos interassistenciais; o amparo de função 
na interassistencialidade grupal lúcida; a parapsicoteca grupal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade pessoal–ortopensenidade grupal; o si-

nergismo convivência sadia–pensene equilibrado. 
Principiologia: o ortoprincípio policármico; o princípio da afinidade interconsciencial; 

o princípio grupal de juntos se ir mais longe; o princípio da profilaxia de conflitos; o princípio 
do bem comum; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio de não violência;  
o princípio da convivialidade sadia; o princípio da evolutividade grupal; o princípio do exempla-
rismo grupal (PEG); o princípio da megafraternidade; os princípios da Cosmoeticologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 
(CDC) na aplicação diária da ortopensenidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) qualifica-
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dor do holopensene sadio coletivo; as cláusulas do CGC favorecedoras da otimização maxiproe-
xológica. 

Teoriologia: a teoria de Autopensenologia; a teoria de evolução consciencial em grupo; 
as teorias sobre a dinâmica grupal; a teoria de inseparabilidade grupocármica; a teoria da espi-
ral evolutiva ascendente aplicada à grupocarmalidade. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de Higiene Consciencial;  
a técnica do pensenograma; a técnica do descarte dos pensamentos patológicos; a técnica de rea-
lização de reunião regular aprofundando o holopensene grupal; a técnica da conscin-cobaia;  
a técnica da consciencioterapia grupal auxiliando a superação das imaturidades interassisten-
ciais; as paratécnicas sugeridas por amparadores extrafísicos, a fim de ampliar a conexão inter-
consciencial homeostática; a técnica da proéxis aplicada com discernimento; as Dinâmicas Para-
psíquicas enquanto técnica de auto e heterodesassédio; a técnica da reeducação para a paz uni-
versal. 

Voluntariologia: o paravoluntariado grupal na reurbex; os ganhos evolutivos no volun-
tariado interassistencial; o voluntariado lúcido na prática da ortopensenidade grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da 
Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscien-
ciológico da grupalidade; o laboratório consciencioterápico Evolutiarium da Organização Inter-
nacional de Consciencioterapia (OIC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pa-
radireitologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia. 

Efeitologia: o efeito da recomposição grupocármica advindo da ortopensenidade 
grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das reciclagens grupais; as neossinapses 
advindas de pensar grande; as neossinapses adquiridas no exercício da ortopensenidade; as 
neossinapses ortopensênicas estimuladas pelas assimilações simpáticas de benignopensenes di-
versos. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo intermissão–ressoma–agluti-
nação evolutiva–maxiproéxis; o ciclo da reeducação evolutiva grupal; a superação de traumas 
grupais por meio do ciclo retrocognição–reverificação–recomposição–holomaturidade grupal. 

Enumerologia: a amplificação da autoconsciencialidade; a amplificação da probidade 
coletiva; a amplificação da harmonia holopensênica; a amplificação da interconfiança cosmoéti-
ca; a amplificação da interdependência evolutiva; a amplificação da generosidade desinteressada; 
a amplificação da equanimidade inclusiva. 

Binomiologia: o binômio higiene holopensênica–imperturbabilidade; o binômio epicen-
trismo consciencial–holopensene grupal; o binômio lições intermissivas–cláusulas da proéxis;  
o binômio ortopensenidade–atacadismo consciencial. 

Interaciologia: a interação recin individual–recin grupal; a interação ortopensenidade–
–anticonflitividade; a interação megatrafor grupal–automaterpensene; a interação ortopenseni-
dade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo megapen-
sene pessoal–megapensene grupal; o crescendo maturidade cooperativa–maxiproéxis; o crescen-
do egocentrismo–cooperativismo–Universalismo; o crescendo trauma grupocármico–reciclagem 
intraconsciencial–reciclagem grupal–recomposição grupocármica–holomaturidade–cosmoética 
grupal vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio interassistência-parapsiquismo-discernimento; o trinômio 
Curso Intermissivo–aglutinação evolutiva–ortopensenidade grupal; o trinômio ortopensenidade–
–desassedialidade–megafraternidade; o trinômio ortopensenidade pessoal–interassistência–Uni-
versalismo; o trinômio ortopensene-lucidopensene-magnopensene. 
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Polinomiologia: o polinômio liberação grupocármica–Curso Intermissivo–aglutinação 
evolutiva–ortopensenidade grupal; o polinômio ortopensenidade pessoal–interassistência–poli-
carmalidade–Universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo hibernação patopensênica / despertamento ortopen-
sênico; o antagonismo patopensenidade belicista / ortopensenidade pacifista; o antagonismo ri-
gidez autopensênica / abertismo consciencial; o antagonismo ignorância egoica / lucidez cons-
ciencial; o antagonismo robéxis / desperticidade; o antagonismo incoerência coletiva antievolu-
tiva / ação deliberada cosmoética. 

Paradoxologia: a vivência do paradoxo festina lente na profilaxia das interprisões gru-
pocármicas; o paradoxo de acertar quando se aceita o erro; o paradoxo de o pensene sutil poder 
gerar efeitos intensos; o paradoxo de abrir mão da lógica materialista para alcançar a paraló-
gica. 

Politicologia: a cognocracia; a maxiproexocracia; a lucidocracia; a interassistenciocra-
cia; a voluntariocracia; a Democracia Pura; a Paradiplomacia; a sociocracia. 

Legislogia: as leis dos pensenes; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autoqualifi-
cação pensênica e à sustentação das ortopráxis interassistenciais; a lei da afinidade evolutiva;  
a lei do retorno; as leis da sincronicidade universal; a lei da atração universal; as leis da Cosmo-
ética; a lei da Bioética; as leis da interassistencialidade; o exercício linear multiexistencial da lei 
do maior esforço parapsíquico; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a cogniciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a matu-
rofilia; a reeducaciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autopesquisofobia; a evitação das fobias relativas aos pen-
senes ectópicos; a profilaxia da recinofobia. 

Sindromologia: a integração consciencial no grupo evolutivo contribuindo para a su-
pressão da síndrome do estrangeiro; a suplantação da síndrome do ansiosismo; a erradicação da 
síndrome da indisciplina autopensênica; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA);  
a extirpação da síndrome da dominação. 

Maniologia: a erradicação da megalomania; a eliminação da mania de manipular os ou-
tros; a superação da mania de terceirizar a própria responsabilidade; a extinção da heterocritico-
mania. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço; o descarte dos mitos egoístas; a elimi-
nação do mito da perfeição; o mito do ideal inatingível da ortopensenidade grupal. 

Holotecologia: a metalsomatoteca; a recexoteca; a invexoteca; a volicioteca; a cogno-
teca; a diplomacioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Ortopensenologia; a Pensenologia; a Cos-
moeticologia; a Holomaturologia; a Maxiproexologia; a Conviviologia; a Materpensenologia;  
a Despertologia; a Homeostaticologia; a Discernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin cética-otimista-cosmoética (COC); a conscin lúcida; a equipin;  

a equipex; a minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a conscin autodis-
cernidora; a conscin desperta; a conscin universalista; a conscin maxifraterna; a conscin cosmovi-
sionária. 

 
Masculinologia: o tenepessista; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o proexista grupal; o atrator ressomático; o mediador de conflitos; o proje-
tor consciente; o macrossômata; o epicon; o ofiexista; o conviviólogo; o evoluciólogo do grupo 
evolutivo; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a tenepessista; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a proexista grupal; a atratora ressomática; a mediadora de conflitos; a projeto-
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ra consciente; a macrossômata; a epicon; a ofiexista; a convivióloga; a evolucióloga do grupo 
evolutivo; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sa-

piens benignus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmo-
ethicus; o Homo sapiens volitiologus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens epicen-
tricus; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens des-
pertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: ortopensenidade grupal incipiente = a vivência da convivialidade sadia, 

desassediadora, em prol da pacificação pensênica do grupo evolutivo; ortopensenidade grupal 
avançada = a teática da convivialidade sadia manifestada na interassistencialidade intergrupal, 
conectada com o holopensene das comunexes avançadas. 

 
Culturologia: a cultura do traforismo; a cultura da anticonflitividade; a cultura da Au-

tolucidologia Ortopensênica; a cultura da convivialidade evolutiva na grupalidade avançada. 
 
Autodiscernimento. Conforme a Lucidologia, a capacidade interassistencial de determi-

nado grupo evolutivo se evidencia no nível de discernimento coletivo, principalmente quanto aos 
esforços na liberação de interferências das interprisões grupocármicas, capaz de gerar ortopense-
nidade atratora de intermissivistas, conscins e consciexes. 

 
Teaticologia. Sob a ótica da Grupocarmologia Evolutiva, a ortopensenidade grupal se 

evidencia em fatos e parafatos decorrentes do cotidiano coletivo. Eis, por exemplo, na ordem alfa-
bética, 20 práticas sociais e parassociais passíveis de serem vivenciadas pelo intermissivista inte-
ressado na amplificação das interrelações multidimensionais: 

01.  Amizades multidimensionais. 
02.  Coexistência harmônica. 
03.  Cosmoética vivenciada. 
04.  Cosmovisão aplicada. 
05.  Democracia pura. 
06.  Gescons tarísticas. 
07.  Homeostase holopensênica. 
08.  Liderança interassistencial. 
09.  Maxiproéxis grupal. 
10.  Megafraternidade retributiva. 
11.  Mentalsomaticidade predominante. 
12.  Ofiexismo. 
13.  Omnicriticidade cosmoética. 
14.  Pacificação emancipadora. 
15.  Paradever comum. 
16.  Paradiplomacia conciliatória. 
17.  Paradireito coletivo. 
18.  Policarmalidade. 
19.  Teática discernida. 
20.  Universalismo amplificado. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a ortopensenidade grupal, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 
04.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
07.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 
08.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
09.  Internacionalização  da  Conscienciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 
10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
11.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 
12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 
14.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 
15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
 

A  ORTOPENSENIDADE  GRUPAL  EVIDENCIA  O  AMADURE-
CIMENTO  DA  INTERDEPENDÊNCIA  EVOLUTIVA  E  DA  ME-

GAFRATERNIDADE,  CAPACITANDO  O  INTERMISSIVISTA   
A  TORNAR-SE  AGENTE  PACIFICADOR  UNIVERSALISTA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza a ortopensenidade grupal na convivia-

lidade diuturna? Consegue inspirar maxifraternidade por meio da expansão dos autoortopense-
nes? Qual o nível pessoal de esforço e exemplarismo atuante nesse processo evolutivo? 
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